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			APRESENTAÇÃO1


			Nas presentes reflexões, que mesclam pesquisa científica com percepções pessoais, apresento de forma concisa, a trajetória da Teoria Decolonial produzida na América Latina, a partir dos movimentos Pós-coloniais e dos Estudos Decoloniais. Nesse percurso, convido o currículo da disciplina de Ensino Religioso (ER) para o debate, dada a minha familiaridade por ter lecionado a disciplina por alguns anos e podido vivenciar como a colonialidade se utiliza dela enquanto uma de suas fontes de sustentação. Assim, neste estudo, busco compreender como se dá a presença-ausência da cultura e da religiosidade acreana na disciplina de ER nas escolas públicas do estado. Trabalho com a hipótese de que o ER, por baixo de um manto de uma disciplina despretensiosa e/ou irrelevante, continua sendo utilizada como forma de colonialidade do poder, do saber e do ser.


			O Colonialismo, enquanto fenômeno que também engloba o Imperialismo, foi um período histórico marcado pela expansão territorial e grande acumulação financeira de países por meio da invasão e pilhagem de continentes/territórios. As relações entre colonizados e colonizadores foram marcadas pela dominação e opressão dos segundos sobre os primeiros, que exploraram a matéria-prima e a força de trabalho local, chegando a dizimar a maior parte dos povos originários encontrados, como ocorrido na colonização brasileira. Apesar da superação formal do colonialismo (será?), toda a violência carregada em seu bojo persiste e progride por meio de um intrincado processo de continuidade-mudança, conhecido atualmente por colonialidade.


			As implicações da colonização europeia foram muito além da simples exploração econômica, dada a tentativa de destruição dos saberes e fazeres dos povos originários que aqui habitavam para serem substituídos por modelos ideológicos, religiosos e culturais eurocêntricos. Contrapondo-se à colonialidade, a Teoria Decolonial busca romper com a epistemologia eurocêntrica que busca impor seu modelo epistemológico enquanto a única expressão do conhecimento e da verdade (Paim, 2019).


			É necessário registrar que, em nossa compreensão, a Teoria Decolonial não se constitui em uma “tábua de salvação”, nem é a única a buscar validação e valorização das múltiplas formas de se conceber o conhecimento humano. Todavia, consciente de sua inquestionável importância, tentarei pautar esse diálogo ancorado prioritariamente nesta teoria.


			Para o desenvolvimento de minhas reflexões sobre a Teoria Decolonial, utilizo por base, as proposições e aporte teórico de Aníbal Quijano (2005), que trabalha com a categoria de colonialidade do poder e Luciana Ballestrin (2013), que trabalha a América Latina e a noção de Giro Decolonial. Sem a pretensão de negar a validade do pensamento eurocêntrico, muito menos banir alguma religião, inclusive o cristianismo (do qual sou membro fiel), penso que a relevância do tema proposto consiste em sua contribuição para o reconhecimento e defesa dos muitos saberes, culturas e religiões constituídos por diferentes povos em distintos lugares e épocas, dentro desse mundo conhecido por Amazônia.


			É notório que ao longo dos últimos séculos foram e são muitas as tentativas de epistemicídio, expressão cunhada por Boaventura de Souza Santos para se referir aos conhecimentos, culturas e saberes que não são aceitos e/ou assimilados pela cultura ocidental, cometidas por representantes do pensamento hegemônico do tipo eurocêntrico. Eles atuam em todas as áreas e níveis das sociedades e suas instituições, inclusive nas escolas, visando a manutenção do eurocentrismo, fato que fortalece a colonialidade do poder, do saber e do ser, com todas as suas implicações massificadoras e domesticadoras de corpos e de mentes.


			


			

				

					1	Cumpre informar que este trabalho utiliza alguns dados (sobremodo no Capítulo 3) já apresentados em outra pesquisa Intitulada “O Ensino Religioso na Amazônia acreana:  a presença-ausência da religiosidade e cultura regional no currículo prescrito” de minha autoria (FRANZINI, Joelma Ferreira. Editora CRV Curitiba – Brasil, 2025).


				


			


		


	

		

		


	

		

			Prefácio


			João Francisco Lopes de Lima2


			A pesquisa é um movimento que inquieta quem está disponível a enfrentar as dúvidas que ela pode trazer. Nas Ciências Humanas em geral e na área da Educação em específico, o século XX convidou as pessoas que fazem pesquisa e se avizinharem sem tanto temor do campo da dúvida. Desencorajou as afirmações monolíticas e colocou sob a pretensão de universalidade do conhecimento angariada pelo que temos chamado de Modernidade. Nietzsche, ainda no século XIX, já nos alertou que não é a dúvida, é a certeza que enlouquece. 


			A Modernidade nos convidou a refletir sobre o mundo e seus fenômenos, sob perspectivas racionais. Apostou na capacidade humana de observar, compreender e interpretar os fenômenos e a própria existência a partir de motivos não teológicos. Esse movimento científico e filosófico precisa ser reconhecido como relevante. Produzido em contexto europeu e anglo-saxônico da América, trouxe uma noção de cultura europeia ou “do Norte” como sinônimo de “alta cultura”. Isso definiu o conjunto de conhecimento e modos de agir que uma pessoa “bem-educada” deveria adquirir. A ciência, os avanços sanitários e o domínio técnico ajudaram a compor a descrição do que se tem chamado de “mundo civilizado”.


			Foi na década de 1990 que movimentos culturais diversos enfrentaram teoricamente os ditames da racionalidade, da ciência e do domínio das normas de civilidade modernas. As grandes promessas de uma vida boa falharam em suas entregas. Os regimes autoritários adquiriram novas vestes, o progresso econômico não gerou mais igualdade social, o sistema predatório das relações econômicas deixou o planeta em condições de degradação que se estende às pessoas em situação de vulnerabilidade no mundo todo.


			O enfrentamento do aparente colapso da razão trouxe o pensamento pós-moderno, o pós-estruturalista, o pós-colonial, e outros “pós”. Trouxe o Multiculturalismo, a crítica colonialista, a Teoria Decolonial. Gerou o enfrentamento crítico dos modos instalados de compreender o mundo, de pensar e de viver. Perspectivas divergentes ou mesmo dissidentes ganharam espaço. O reconhecimento de uma vida em sociedade pautada por uma pluralidade radicalizada e que não cabe em modelos explicativos estreitos e deterministas se tornou um fato incontestável.


			A Teoria Decolonial, edificada a partir das contribuições erigidas por intelectuais não europeus como Aníbal Quijano, Walter Mignolo e Catherine Walsh, sem desconsiderar que essa lista inclui outros nomes como o do brasileiro Paulo Freire, intelectual que tem tido a sua obra acolhida por essa perspectiva, ainda que ele próprio nunca tenha assim se declarado. Talvez o que junte todos esses nomes e Enrique Dussel e Maldonato-Torres, por exemplo, seja a passagem dessas pessoas pelas páginas de Franz Fanon, um intelectual que faria 100 anos neste ano de 2025. 


			As formas de pensamento consideradas decoloniais passaram a tematizar uma dissidência nas visões teóricas convencionais. Nelas, mesmo as de cunho crítico, os sujeitos pertencem a constructos teóricos já descritos (classe, sujeito epistêmico, subjetividade, racionalidade etc.) e a sociedade é movida por forças estruturais em que grandes conceitos (sistema econômico, revolução, ideologia, entre outros). Parecem querer explicar complexas realidades com soluções já elaboradas a priori, modelos explicativos já determinados. 


			É nesse complexo cenário de consideração à riqueza da diversidade cultural e da importância do reconhecimento do peculiar, do específico que se insere o trabalho que aqui se apresenta, elaborado pela pesquisadora Joelma Ferreira Franzini. Esse estudo resulta de uma investigação maior, que foi por ela desenvolvida enquanto realizava o seu Mestrado em Educação na Universidade Federal do Acre (UFAC). Conheci Joelma em 2022, como mestranda e estudante matriculada na disciplina de Educação Brasileira, por mim ministrada no Curso de Mestrado em Educação já mencionado. Nunca foi disposta aos caminhos curtos ou fáceis. Desde então, somos parceiros de debate intelectual e cultivamos uma amizade muito especial.


			Em sua pesquisa de mestrado, adentrou o contexto das discussões curriculares. Professora de carreira, alfabetizadora, escritora, pesquisadora inquieta são alguns dos designativos de Joelma. Pessoa engajada, crítica, intelectualmente posicionada e estudiosa. São elementos que ajudam a explicar por que estava aprovada para integrar a primeira turma de Doutorado em Educação na Amazônia, programa em rede do qual a UFAC passou a funcionar como um dos polos. O desejo de aprender sempre lhe conduz.


			Joelma não faz pesquisa por obrigação ou para cumprir protocolos. Não foge das dúvidas que o processo apresenta, enfrenta-as. Não estuda para reafirmar certezas já elaboradas. Longe disso! O farto material de pesquisa permitiu a construção deste livro, além da dissertação de mestrado já mencionada. 


			Esse livro, que tenho a satisfação de apresentar, intitulado Teoria Decolonial e Ensino Religioso: reflexões sobre questões curriculares está organizado em quatro partes que se complementam entre si, mas podem tranquilamente ser estudadas separadamente, pois a organização do texto permite distintos caminhos. 


			O primeiro capítulo faz uma apresentação didática e de fácil compreensão aos leitores iniciantes sobre a Teoria Decolonial, seus autores de referência e fundamentos sociais, políticos e, por certo, pedagógicos. Ao leitor iniciado não causará incômodo, ao contrário, terá a oportunidade de refletir com a autora a partir de seu posicionamento.


			No segundo capítulo, a autora, que é uma paulista de nascimento, mas acreana de uma vida inteira, passeia pelas Amazônias e, dentre elas, a Amazônia acreana. Analisa o processo cultural que se configura como uma bricolagem, expressão por ela empregada, entre os elementos originários, a presença dos missionários católicos e o posicionamento do Estado no percurso histórico.


			Na terceira parte, Joelma se detém no tema do Ensino Religioso em contexto amazônico acreano. Faz uma costura entre a visão curricular dos documentos oficiais (nacionais e locais) e as marcas, geralmente ignoradas, da religiosidade local, que segue uma lógica cultural não considerada em termos curriculares. 


			Por fim, Joelma convida o leitor a refletir sobre outras possibilidades de pensar o currículo, em perspectiva decolonial, não como solução paradisíaca ou final. Antes, um convite à reflexão sobre a colonização mais severa de todas, a das mentes e das visões de mundo.


			Boa leitura!


			 


			


			

				

					2	 Universidade Federal de Santa Maria. 


				


			


		


	

		

			1


			A TRAJETÓRIA DA TEORIA DECOLONIAL


			Para começo de conversa, sustento a Teoria Decolonial enquanto TEORIA. Muitos dirão que se trata apenas de um “pensamento” ou de “estudos” ainda em fases iniciais. Já presenciei professores chamando a Teoria Decolonial de “modismo passageiro”. Aqui, defendo o contrário, não se trata de um modismo, muito menos passageiro.


			Às vezes, fico refletindo que o mesmo processo de tentativa de desmoralização epistêmica deve haver ocorrido com a Teoria Marxista. Consigo enxergar um quadro composto por ricos e lustrosos industriais vestidos com ternos refinados, sentados ao redor de uma grande mesa coberta com uma toalha branca de linho puro engomado sobre a qual repousam louças da mais fina qualidade. Eles riem e zombam do “modismo passageiro” da Teoria Marxista e fazem troça de Marx e Engels. Estavam errados.


			Assim, comungo com a proposição que aponta o movimento no qual o Sul Global fica restringido em fornecer experiências enquanto o Norte Global as teoriza e as aplica (Connell, 2012). Nesse sentido, é revelador que ao esforço de teorização no Brasil e na América Latina caibam os rótulos de “pensamento” e não “teoria” social e política. Defender a impossibilidade de brasileiros e latinos serem capazes de produzir teorias, bem como da Teoria Decolonial não passar de um simples estudo, é uma demonstração de colonialidade do saber, internalizada por muitos, dentro das próprias instituições acadêmicas.


			Para podermos compreender as proposições da Teoria Decolonial e seus pensadores, considero a necessidade de conhecer seu percurso histórico, que vai desde o processo de colonização das Américas, passando pelos Estudos Pós-coloniais e Subalternos, até chegarmos ao grupo Modernidade/Colonialidade e ao Giro Decolonial Latino-americano.


			Temos uma crescente divulgação da Teoria Decolonial nos meios acadêmicos. No entanto é importante refazer a trajetória que conduz ao movimento de resistência teórica, epistemológica e política que se posiciona contra o colonialismo/colonialidade. Do mesmo modo, aprofundar o conhecimento sobre a dominação imposta à América Latina é relevante para os que desejam escapar da armadilha da episteme única, que impõe um modelo de conhecimento pautado apenas no eurocentrismo.


			Assim, no presente capítulo, percorro a trajetória histórica da Teoria Decolonial. Sentindo-me honrada por sua companhia, convido-lhe a continuar me acompanhando.


			1.1 Colonialismo e neocolonialismo/imperialismo


			Ao longo da história, o processo de dominação de um povo sobre o outro ocorreu em épocas, locais e contextos totalmente diferentes, utilizando-se de práticas e objetivos distintos. Mais especificamente, sobre a prática do colonialismo, observa-se que “o colonialismo se desenvolveu de maneiras diferentes ao longo do tempo e em cada um dos territórios explorados, assim como cada país desenvolveu modelos próprios de colonização” (Spinace, 2022, n. p.). Não é porque ocorreu que precisa ou deva continuar ocorrendo.


			O colonialismo, segundo Mendonça (2020), é um termo derivado do vocábulo “colônia”, e possui origem latina. Significa “um espaço para a agricultura” e se constitui na prática de um povo acrescentar mais territórios ao que ele já possui. Originalmente, a expressão “colônia” era utilizada pelo Império Romano para se referir às comunidades rurais que dominava fora do seu território. “Atualmente, o colonialismo é usado para explicar a doutrina política, econômica e cultural que embasa o controle exercido por uma metrópole, por meio da imposição administrativa e militar, sobre uma colônia” (Mendonça, 2020, n. p.).
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